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clarado eleUo_ Presidente o 
vereador Godofredo Fonse-
ca, que tomou posse.. E m 
seguida passando-se á elei
ção de vice presidenta, fo
ram recolhidas oito cédulas 
com o spgui:;ce resultado : 
dr. Antônio Constantino da 
Silvi Castro cinco votos. 
Francisco de Paula Leite 
u m voto, dr. Graciano de 
Souza Geribello u m voto e 
uma cédula em branco. Pelo 
presidente foi declarado vi 
ce presidente o dr. Silva 
Pastio. Passando-se á _ejei» 
ção do Prefeito foram reco 

Bamara Miinieísal 
II •""•- llllll ' ' "• •'' " f ' " * . 

P R E S I D E N T E A D O L P H O B A Ü E R 

Acta da sesssão extraordiná
ria para a eleição dos 
cargos municipaes, reali-
sada aos trinta e u m dias 
do mez de Janeiro de 
mil novecentos e doze. 

Aos trinta e ura dias do 
mez de Janeiro de mil no
vecentos e doze, nesta cida
de de Itü, em a sala das 
sessões do Paço Municipal, 
reunidos os vereadores dr. 
Antônio Constantino da Sil
va Castio, Godofredo da 
Fonaeca, Augusto Ferraz de 
Sampaio, dr. Graciano de 
Souza Geribello, José , de 
Padua Castaubo, dr. Arcilio 
Borges de Almeida, Adolpho 
Bauer e Francisco de Paula 
.Leite, havendo numero le
gal foi aberta a sessão. Pelo 
presidente foi dito que a 
sessão tinha por fim proce 
der*se a eleição da mesa da 
Câmara e cargos para o 
corrente anuo de m d nove
centos e doze. Pedindo a pa' 
lavra pela ordem, o verea
dor dr. Geribello propoz 
que a Câmara reelegesse 
por acclamacAo a mesma 
mesa que servira o auno 
passado. Subinettida á dis
cussão e em seguida á votr 
ção, foi a proposta regeita 
da por maioria de votos. 
E m seguida passando-se á 
elrição da me«a e cargos, 
foi primeiramente feita a 

lhidas oito cédulas com o 
seguinte resuljado : Augusto 
Ferraz de Sampaio quatro 
vot^s, José Castanho u m 
voto, dr. Graciano Geribello 
dois votos. Francisco de 
Paula Leite u m voto. Pelo 
presidente foi declarado elei 
to orefeito o vereador Au-

o offerecimento do terreno e 
pedindo ao mesmo tempo 
permissão para occupar o 
edifício da rua da Palma, 
installando'se nelle u m ly" 
ceu de artes e officios eus 
teado pela Municipalidade* 
E por nada mais haver a 
tratar, mandou o presidente 
lavrar a presente acta que 
depois de lida e achada con
forme vae por todos os pre' 
j sentes assignada. Eu, Luiz 
Antunio Mendes, secretario 
da Câmara a escrevi. — Go
dofredo da Fonseca, Adoi* 
pho Bauer, José de Padua 
Castanho, dr. Antônio Cons
tantino da Silva Castro, Ar
cilio Borges de Almeida, 
dr. Graciano de Souza Ge
ribello e Augusto Ferraz de 
Sampaio. 

gusto Ferraz de Sa'upaio._ 
Passando-se á eleição de 
vice prefeito foram recolhi
das oito cédulas com o re
sultado seguinte * José de 
Padua Castanho três votos, 
Adolpho Bauer u m voto, 
Francisco de Paula Leite 
ura voto, dr. Graciano Ge
ribello u m voto e duas cé
dulas em branco. Pelo pre
sidente foi declarado eleito 
Vice Prefeito o vereador 

A manifestação 

eTèTção do Presidente, sendv 
'recolhidas oito cédulas dan-
TTõ õ~~~se~guinte resuUado : 
rjÕHofredo da KQUM.TU cinco 
v ios,-dr. Antônio Constan
tino da Silva Castro dois vo
tos, Adolpho Bauer u m vo
to. Pelo presidente foi__d_e-

José de Padua TJastanho, 
E m seguida foram eleitos 
para a commissão perma 
nente de Justiça e Redacção 
os vereadores dr. Silva Cas
tro, José ds Padua Casta
nho e dr. Arcilio Borges de 
Almeida e para a commis
são de Fasenda e Obras 
Pnblicas foram eleitos os 
vereadores Francisco de 
Paula Leite, José de Padua 
Castanho e dr. Arcilio Bor 
ges de Almeida. Finda a 
eleição da mesa e cargos 
municipaes, pelo vereador 
dr. Graciano Geribello, pe
dindo a palavra, ' foi dito 
que embora esta sessão fosse 
convocada para fim especial 
no emtanto pedia permissão 
para apresentar a seguinte 
indicação — Indico que a 
Câmara officie ao governo 
do Estado offerecendo u m 
terreno para ser construído 
u m novo grupo escolar mo
derno nesta cidade, tendo-
se em vista o péssimo esta
do do edifício do grupo 
«Cesario Mottfl» a rua da 
Palma, o qual nAo ficará ab
solutamente em condições 
de servir mesmo depois de 
feitos os reparos iniciados. 
Subinettida 'á discussão ,e 
em seguida á votação foi a 
mesma approvada, ficando 
resolvido que a Câmara of-
ficiasse ao governo fazendo 

Fraco para supportai* 
as conseqüências oriun
das daattitude assumida 
pela Cidade ae Ytã, 
quando a mesma, ha 
poucos dias, disparatou 
contra os padres jesuí
tas ; mais ou menos aca 
nhado com a homena
gem inopportuna que 
prestou á cançonétista 
Isabeau em plena ses
são de cihematographo, 
o sr. Octaviano Pereira 
Mendes promoveu, se 
gunda feira ultima, uma 
manifestação de apreço 
ao sr. conego Ezechias 
G-alvão da Fontoura,que 
se achava hospedado no 
Collegio H. Luiz. 
A festa correu sem o 

'• minimo enthusiasmo, 
ifria- mesma, embora o 
jpovo ytuano seja, em 
jsua quasi totalidade, ad
mirador das virtudes do 
illustre sacerdote. 

U m a banda de musi
ca, acompanhada por 
meia dúzia de moços 
,gritadores, sahiu do lar
go da Matriz e lá se foi, 
até o Collegio, perturbar 
uma diversão que os pa' 
dres proporcionavam 
aos seus hospedes. 

E' lamentável que se
melhante fiasco fosse o 
resultado dessa home
nagem, porque ninguém 
desconhece os mereci
mentos do manifestado, 

Lúcia teve u m desmaio no momento 
E m que Amphrysio partiu ; a loira Alice, 
De Antenor despedindo-se, lhe disse : 
«Vae, que comtigo vae meu pensamento !» 

Fez Julia a Archur um grave juramento ; 
E Amélia, num accesso de doidíce, 
Protestou que, se a Alfredo não mais visse, 
Nílo na veriam mais que num convento! 

Tu, não ! Nem desse olhar o azul celeste 
Desmaiou ; nem dephrase prévio estudo, 
Como as outras fizeram, tu fizeste ; 

Quando eu parti, teu lábio esteve mudo ; 
Tu, formosa Leonor, nada disseste, 
Mas, sem dizer, disseste tudo ! 

RAYMTTNDO CORRÊA, 

que é um ytuano digno j Jfe^tas de J u n h o 
e que está empregando! . 
os seus melhores esfor-1 E m r e R g m u i t a g Q de_ 

ços para conseguir que U c i ü s a s tradições dopo-

Ytu seja a sede de iimiV0 brHsiieiro, tera lugar 
bispado, o que constitue b e m a a l i e n t 0 H S UOstres 
uma aspiração para 
muitos. 

Ninguém acreditava 
_pie o promotor da festa 
e os enthusiasticos caiu-

'peões que o acompa-
, rara na reacção contra 
as praticas do padre 
i Rossi tivessem a cora-
I gem de ir até á residên

cia dos revmos. padres 
da. Companhia de Jesus 
para saudar um hospe
de e amigo daquelles sa 
cerdote**. Isso competia 
a outros e não ao reda-
ctor e proprietário da 
Cidade de Ytú. 

O que elle quiz foi 
desmanchar differenças 
e proceder como o mor
cego que chupa o sangue 
e abana a aza para que o 
paciente não soffra e .. 
não perceba, mas alli 
elle errou o caminho. 

Os homens encher-
gam longe e o povo ca-
tholico desta cidade, 
apesar de temer o in-
fe.no, não quer ir com o 
sr. Octaviano Pereira 
nem para o céo. 

Mo Parque, hoje, 
serAo corridas fitas de grande 
valor artístico e altamente 
emocionantes. 

santos de junho S. Antô
nio, S. JoEo e S. Pedro. 

São os mais popula
res, aquellcs em que a 
população inteira, na 
sua ingrenuidade encan-
tadora de almas simples 
e bom intencionadas fes

tejam porque corro do 
bocea em bocea a rama 
milagrosa dos três san
tos. 

Festa de ricos e de 
pobres, era a mais en
cantadora para os nos
sos antepassados. 

Ao approximar-se o 
dia de S. Antônio já co
meçava oexodo para as 
fazendas. A festa de S. 
Antônio era de predilec-
ção especial das moças, 
que agarravam de unha 
e dente ao milagroso 
santo pedindo que as li
vrasse de ficar para 
tias... 

B. João como seuraei-
go cordeirinho era tam
bém um pretexto para 
que se atacassem bom
bas ensurdecedoras,rou-

queiras que abalavam o 
solo, buscapés que zig-
zagueavam furiosamen
te, porque segundo a 
lenda que ouvimos em 
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ei eança, aconchegados 
ao collo materno emin-
vernosa noite de junho, 
S- João. para festejar o 
seu dia desejara unia fo
gueira tão grande que 
nós os habitantes da 
terra ficaríamos reduzi
dos á cinza. O bom de 
Padre Eterno, em sua 
misericórdia divina, fa
zia S. João dormir c 

paranãoaccordal orom 
piamos cá em baixo 
com as baterias de fo
guetes, o crepitar de fo
gueiras e o ruido mono-

I Í M joven advoga
do brasileiro é 
«1 i s i i ai guido pela 

ftoeicdade de Le-

* gl*lag:l«* Coms&a*-
rada 
A Sociedade Internacio

nal de Legislação Compara
da é u m dos centros de es
tudo mais em evidencia na 
Europa. Delia fazem parte 
os juriscnnsultos mais emi
nentes do inundo inteiro e 
o seu «Boletim» tem a cch 
laboração dos maiores sá
bios da sciencia do Direito. 

No numero dos membros 
, da sociedade esta o doutor 

tono do sa m b a . E assim Abrahão RibeiV». formado 
elledormia embalado no! em 1<J00 na Faculdade de 
atroar das bomba.;. 

Quando accordava o: 
seu dia estava passado 
e adiava a festa para o 
outro annò. 

!S. Pedro, o chaveiro e 
ultimo do calendário fes
tivo de junho, tinha do
brada festa, não sé por 
ser o ultimo como tam
bém por ser o mais ve
lho e pândego, segundo 
rosam as tradições bra
sileiras, attrtbuindo ao 
grande numero de ane-
doctas. 

Hoje esta tudo muda
do. A começar pela sup-
pressão dos dias santifi-
cadòs de S. Antônio e 
S. João, já não reina 
mais o enthusiasmo de 
qutr'ora: E' quasi uma 
velliaria sem classifica
ção o' festejo desses três 
santos. 

Os tempos estilo mu
dados, dizeni os velhos 
que em pequenos feste
jaram os três santos. 

Não, os tempos não 
mudam, o que mudam 
são os homens, que hoje 
preferem ver desenrolar 
fitas cinematographicas 
patinar, praticar uma 
infinidade desports,que 
a cidade proporciona, 
do que viajarem porpes-
simas estradas cheias 
de pó, em vehiculos in-
commodos para irem a 
lugares horrivelmente 
feios para festejar os 
santos que, parece, es
queceram dos homens. 
Era tempo de se fazer 

essas festas na cidade; 
porque os santos tão fes
tejados outr'ora, vendo 
tanta íudiffcrença e tan
ta mudança, devem es
tar zangados, exclaman
do: 

Sciencias Juridicase Sociaes 
do Rio, onde fez u m curso 
brilhantíssimo, conquistando 
a medalha de ouro 

Partindo para a Allema' 
nha. lá se demorou cerca de 
cinco annos, freqüentando 
os cursos dos mais afamados 
professores do Direiro e es 
crevendo em varias revistas 
europeas. Voltando para o 
Brasil, abriu escriptorio de 
advogado na capital, sua 
terra natal, de onde vae 
afastal-o agoia por alguns 
mezes o honroso convite que 
lhe foi dirigido peío dr. 
Von Lewinski para que o 
nosso compatriota vá tomar 
parte, como representante 
da Sociedade, nos trabalhos 
do Congresso de Berlim .cujo 
principal objectivo será o es
tudo de varias questões do 
Direito Internacional Priva
do. 

E' o que acabamos de ler 
na «Noite». 

tido. A política geral 
não o afasta da dhectriz 
traçada pelo direçtorio 
do seu partido neste Es
tado. Não ó franco ati
rador, porém soldado 
do partido republicano 
paulista, ao qual está li
gado por laços de leal
dade e de compromis
sos solennes, tendo tele-
graphado para S. Paulo 
desmentindo a noticia 
citada. 

O sr. Francisco Gly-
cerio mosti ou-se contra
riado com os termos da 
local da «Gazeta». Não 
se trata de organisar 
partido algum, porque 
um partido nãoseorga. 
nisa do pé para mão. 

Pietendc,comos seus 
companheiros de oppo-
sição, systematisar a a'c 
pão parlamentar e orga 

nisal-acomumarcsisterr 
cia effícaz, dentro da lei, 
contra'os abusos e des-
varioa do poder, cm 
vez de procedercada ura 
de per si, afim de agi
rem de commum accor-
do, com uma orientação 
segura. 

Para chegar-se a uni 
resultado claro, são- ne
cessárias algumas pales
tras e trocas de idéas 
para assentar um plano 
de acção. 

Ingratos! 

X, 

Sextteto—Esta bem 
organisada corporação 
musical executará hoje 
no Parque escolhido re 
pertorio. 

íf ovo partido ? 

Vários políticos des
mentem uma noticiada 
«Gazeta de Noticias» 
sobre a formação de um 
partido opposicionistá. 

O sr. Ercilio Luz não 
cogita, nem podia cogi
tai*, de se incorporar a 
partido algum. Civilista 
que é, só formará ao la
do do sr. Ruy Barbosa, 
seu chefe, sustentando 
o programmado civilis-
mo, a carta magna que 
é a plataforma do emi 
nente brasileiro. 

Neste ponto sempre o 
encontrarão aquelles 
que quizerem opoor o 
seu patriotismo contra 
os crimes e abusos do 
governo actual. 

Osr. Alfredo Ellisde
clarou se surprehendido 
com a sua inclusão nos 
formadores do novo par-

Hoiiro.»oü 

-O illustre dr. barão 
de Santos Abreu attesta 
que- o melhor prepara
do' para a syphillis, em 
qualquer que seja a for
ma, deve usar-se ó gran
de regenerador da hu
manidade Elixir de No
gueira do phármaceuti-
co chimico João da Sil
va Silveira. 
Vende-se nas boasphar-
macias e drogarias 

desta" cidade-

E quando o meu cobra
dor, rapaz de geito, cortez. 
ia cumprir o dever, diziam 
sempre : outra vez, agora 
estwu sem vintém 1 Que 
desculabrò medonho, não 
posso continuar, que 10L0 até 
parece u m socho. 

Ruminava certos cousas, 
pedia ao céo protecção para 
u m caso ta'o solenne. Mas, 
sublime inspiração, m e acla
rou a vereda em que devia 
trilhar. Eureka ! bradei en
tão e m e puz a trabalhar no 
plano bem combinado.Estava 
ahi o Fontoura, o irei preste 
querido, de lembrança ira-
morredoura. Queimavam-se 
luminárias no Collegio São 
Luiz, aquillo era pr'o px>vo 
verdadeiro chamariz .. Está 
direito, disse eu, aprompto 
sem mais tardaa;a, musica, 
fogos e bombas numa es
trondosa festança. Mas o 
orador, quem será ? Aqui 
é que bate o ponto e quasi 
por meia hora andei louco 
como u m tonto. Mas, mano 
Chico sabido, que vinha do 
Vassourai, disse assim em 
três tempos : chame o Zé 
Amaral 1 

Salva a pátria, senhores, 
o Innocencio fui buscar e 
dahi a poucos momentos a 
bomba rui rebentar. O. velho 
em tal instante, modesto, 
fino, de manso, recusoi» di
zendo que não tinha geito 
pr'a ganso du Capitólio itua-
no... Vissem outro orador, 
, ha tanta gente fll.U3t.radu, 
[ que à esta terra tem amor... 

Mas tanto disse e gritei. 
jque o nosso Victor Hugo, 
| passaudo a mão nas mele-
nas. affirmou : o orador eu 
seiei ! 

Corria a brisa, de manso 
por entre as trevas de além 
e ao som de bello dobrado o 
povo correndo vem. Fecha 

Agora, para ter maior 
graça, bole também com 
os padres, a quemafctri-
bue auxílios prestados 
ao pa rtído dominante 
local. 

Amanha o descempe-
rado órgão dirá tam
bém que o partido ma-
ríigato só é uma força 
aqui porque dispõe das 
graças do Papa... 

Mas nós conhecemos 
bem o auetor daquella 
arenga que, ruim ora
dor, quer arvorar-se do 
pé pr'a mão em jornalis
ta, profissão para a qual 
não tem o menor geito, 
mesmo porque isto de 
escrever para o publico 
nãoé marimba que pre
to toca. 

Aquelles períodos des-
connexos, aquella syn* 
taxe arrevesada e esty* 
Io gongorico dão a en
tender que o tal jorna
lista deve antes tratar 
de se pôr bom com Deus 
porque a velhice já lhe 
obliterando a boŝ a... 

t 
Entre dois ingênuos : 
— Eu não entendo 

bem como é que a. «Ci
dade», atacando a reli1 

giãocatholica, o seu re-
dactor e proprietário or-
ganisa manifestaçOe 1 
um eminente patri. > 
queda t.*esentos contos 
para a fundação da dio
cese ituana... 

O racto é explica-
o tempo e a charanga com vel : CÔUIO elle é dono 

PELA RAMA 
BaBQ&BBdKS 

- As cousas ficaram pretas,, 
ficaram de aborrecer, pois o 
diabo do Chico, sem1 -mesmo 
a. gente saber metteu a ronca 
nos padres, paz artjgos de 
escachar, que era u m Deu« 
nos n acuda e não queria aca* 
bar ! 

Como dono do jornal, que 
eabe em quanto elle fica, fi
quei .triste, aborrecido .da
quella longa futrica. Os me
ninos vendedores, gritavam 
desesperados, mas os nikeis 
fugitivos, cada vez mais es
pantados, ficaram no mea-
Iheiro. Assignautes pontuaes 
de classe boa e distineta 
nã 1 m e pagaram jamais. 

o Zé Victorio na frente.ser* 
gue ovante, gloriosa,tocando 
marcha estridente. 
\ Chegados ao' grande lar 
)go, do tal nollegio afaraado 
j foi discurso que te parta ao 
nosso arei preste ainado. 

«O povo que aqui se acha, 
grita o orador de espavento, 
pede a vossas ' excellencias 
paia ouvil-o m momento 
Ique vem saudar jubiloso (e 
não será contestado) aquelle 
que só trabalha pela creação 
do bispado 1 » 

Voltaram todos alegres," a 
pobresa e graudagem, por 
ter ao filho daqui prestado 
a 'sua homenagem. 

Agora, sim, estou conten
te, eu e mais alguns taes. 
Não 46'dirá que nós somos 
maçons e anticlericaes.., 

• f 

De vez em quando, 
para não perder o habi
to, a «Cidade» procura 

da illuminaçãoelectriea 
quer andar com duas 
lâmpadas acesas : uma 

a Deus eoutraao diabo ! 

t 
Somos informados _pie 

o improviso do sr. José 
Innocencio, agarrado de 
sopetão para fallar nu
ma festa, tinha cinco 
dias de idade. 

Noticiário 
Proflnotoria. - -Re-, 

assumiu o cargo de pro
motor publico da co
mi" rca o sr. dr. Carlos 
Alberto Vianna. 
Lar em testa. — 0 
lar do nosso distineto 
amigo sr. professor Ma
rio Macedo foi enrique 
ei do com o nascimento 
de duas robustas crean-

mòrder o eminente dr.Jças que foram registra-
Tybiriçá, arreganínw • das com os nomes de 
do:a dentuça e prepa
rando o bote, mas sem 
nunca attingil-o. 

Armando e Noemia, 
Muita saúde deseja

mos aos bebês. 
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Club IKecreio. — 
Não podiam ser mais encan
tadoras as festas com a3 
quaes foi inaugurado o vasto 
Balão do «Club Recreio Ytu
ano» tâo queiida e sympa-
thica casa de diversão. 

O Club achava-se orna
mentado com muito gosto 
devido aos esforço de diver
sos sócios. 

A's onse h^ras deramse 
começo ás danças que se 
prolongaram ata ás cinco 
horas da manhã, sempre 
cora a mais cresente anima
ção. 

O serviço de bufiet este
ve, como sempre, irreprehen 
si vel. 

O sextetto «José Maria-
no» prestou o seu valioso 
concurso para o completo e 
feliz êxito da festa. 

E m toda as dependências 
do Club uotava-se a presen
ça de pessoas pertencentes a 
elite da sociedade. 

Dentre os cavalheiros pre 
sente, alem de muitas exmas-
familias notamos os seguin
te dr. Silva Castro, dr. Luiz 
de Freitas, dr. Eugênio Fon
seca, Oscar Prado, Ostiano 
Novaes, Luiz Morato, Plí
nio Barbosa, José de Padua 
Castanho, Alfredo Grellet, 
Antônio Morato, Oswaldo 
Pabst, Sylvio Fonseca, Car
los Grellet Júnior, Braz Or* 
tiz, Manoel Castanho, Plí
nio Costa, Lauro Alves, p.o* 
fessor Francisco Mariano, 
Benedicto Costa, José Silva, 
Lupercio Borges, Luiz de 
Souza Mendes, Virgílio Cas 
tanho, Abrahão Borsari. An
dré Brenha, Joaquim Evan
gelista de Almeida, Fraiv 
cisco Ferraz de Toledo,Pau 
1-» Galvão, Augusto Ferraz 
de Sampaio. Sebastião Mar : 
tins. coronel Joaquim Fon
seca, Affonso Borges, Isoli-
no Branco, João Baptista de 
Almeida, Lupercio Antunes, 
Leobaldo Borges, José Cas
tanha, Abrahão de Barros, 
Gastão Bicudo, Luiz Men
des, Eurico Saldanha, Arci
lio Borges, Alfredo Teixeira 
Joaquim Martins, Durvalino 
de Toledo. Cizinho de To 
ledo. Nicanoi Costa. Tristão 
Júnior, professor Luiz Cos' 
ta. Arlindo Lopes. Durval 
Villaça. Humberto Costa. 
Godofredo Carneiro. Manoel 
de Toledo, Melchiades de 
Toledo. Fausto Teixeira. 
J. Baptista Mendes. Fran
cisco Correia Galvão, Misael 
de Campos. Mario Macedo. 
Oarlos Penteado. Eugênio 
Fonseca Júnior. Joaquim 
A ntonio Gomes, além de 
muitas outras pessoas cujos 
nomes nos escaparam. 

ITaliecimento. — O 
telephone ncs trouxe ante-
hontera, á noite, a dolorosa 
noticia de haver fallecido 
em sua fazenda no municí
pio de Cabreuva após longa 
e penosa enfermidade o 
nosso presado amigo e abas
tado agricultor sr. tenente 
coronel Deraldo Martins do 
Mello. 

A triste nova espalhou-se 
rapidamente, enchendo dei 

viva consternação o coração 
de seus numerosos amigos. 

Alma sempre affeita á 
pratica do bem, amigo ' de 
seue amigos, esposo dedica* 
do, 0;>e carinhoso, o finado 
couüLituiu'&u uni ornamento 
da sociedade em que viveu. 

Nós outros que o coube 
ceraos de perto e que tive
mos a felicidade de partilhar 
dos seus sof:"rJmentos*e das 
suas alegrias, sentimo-nos 
verdadeiramente acabrunha' 
dos com a noticia do seu 
falleciraento. 

O tenente coronel Deraldo 
Martins de Mello era filho 
do finado sr. João Martins 
de Mello e d. Leopoldinade 
Assis Martins e nasceu no 
anno de 1868, casand rse 
em 1801 com a exma. sra-
d. Ismalia da Fonseca Mar 
tins. 

Desde moço filiou se ao 
partido republicano desta ci
dade, tendo prestado ao mes
m o os rnais relevantes ser
viços. Ultimamente voltou a 
sua actividade para a lavou
ra, sendo apontado como 
u m dos mais adeautados 
agricultores desta zona. 

A toda a exma. família 
enluctada e de u m modo 
especial ao seu extremoso 
innào o nosso presado chefe 
dr. João Martins de Mello 
Júnior, o «Republica» a pre. 
senta suas sinceras condo
lências. 

— 0 «Hub Recreio Ytua 
no» em signa! de pesar, has
teou a sua bandeira a meio 
pau. 

Assassinato e ten
tativa de suicídio. 
—Quinta feira ultima a 
população desta cidade 
foi alarmada com a no
ticia de um assassinato 
friamente praticado na 
menor Benedicta Custo
dia por Antônio Cerso-
cimo de Almeida. 
Indagando do facto, 

soubemos do seguinte: 
ás 8 horas da noite da-
quelle dia Benedicta des
cia a rua da Palma em 
companhia de Antônio 
que, ao chegar á esquina 
da rua 15 de Novembro, 
lhe fizera propostas des-
honestas. 
Recusando-asBenedi-

cta cora palavras duras, 
o moço lhe gritou : 
—Olha que eu te ma

to, ao que a menor res
pondeu : 
—Pôde matar! 
E, acto continuo, des

fechou na infeliz moci
nha dois tiros de revól
ver, matando-a instan
taneamente. 
A infeliz cahiu sobre 

a calçada, emquanto que 
o assassino,voltando por 
onde tinha vindo, deto
nava contra si, por duas 
vezes, a sua arma. ca-

hindo banhado cm san
gue. 
Avisado o dr. delega

do de policia do que se 
passava, a digna aueto 
ridade foi immediata-
te ao lugar do delicto, 
fazendo remover o ca
dáver de Benedicta para 
o necrotério e transpor
tar o criminoso para a 
cadeia publica, onde lhe 
foram feitos os necessá
rios curativos. 
Os tiros recebidos por 

Benedicta, um. foi na 
região mamaria esquer
da, seccionando a orta, 
sahindo a bala pela par
te inferior do thorax ; o 
ontro penetrou nohypo-
condrio, encravando se 
nos rins, de onde os 
médicos encarregados 
da autópsia, drs. Gra 
ciano e Luiz de Freitas, 
a extrahiram. 
Os tiros recebidos por 

Antônio tiveram por ba
se o craneo, fracturan* 
do os ossos e ficando o 
olho direito quasi vasa* 
do. 

No dia seguinte ao 
crime Antônio fatiou 
cora toda a facilidade, 
contando ao dr. delega
do como perpetrara o 
delicto. Num dos pontos 
do interrogatório, quan
do se referia á proposfa 
feita a Benedicta, a au-
ctoridade indagou se el
le tinha tenções de se 
casar coma moça,«res
pondeu dizendo que não. 
O enterro de Benedi

cta, que tinha 16 annos 
incompletos, foi feito a 
expensas do sr. Hermo* 
genes Brenha, de quem 
a desditosa rapariga 
era empregada. 

O Sebastião em 
scena.—Volta de novo 
á scena o celebre Sebas
tião Pereira ^ue ainda 
ha pouco tempo foi hos
pede da cadeia, onde 
deu entrada depois de 
varias peripécias. 
Domingo ultimo quan

do passava pelo largo 
do Bom Jesus a procis 
são de S. Luiz, da massa 
do povo destacou-se um 
velho, de nome João de 
Almeida, que foi com 
prar qualquer cousa no 
armazém dô sr. Ricardo 
Sanchez. 
Naquellas imraedia-

ções estava o esperto 
gatuno que, ao ver o ve
lho com dinheiro, tra
tou de abordal-o, levan

do-o para um local me
nos conco- rido e onde, 
segurando o fortemente 

de, onde veio visitar 
seus filhos, o sr. dr. Ar-
thur Moreira de Almei-

pelas costas, tirou-inel da, ülustrado promotor 
dos bolsos a quantia de; publico de Ba^retos. 
de 28$, depois do que 
deu cebo ásgambias, fi
cando o roubado a cho
rar o seu dinheiro. 

E' necessário que as 
pessoas que conhecem o 
refinado larapio tragam-
no sempre de olho, afim 
de evitar que pessoas 
inexpertas sejam victi-
mas das suas façanhas. 
Sebastião, ao contra

rio de outros gatunos, 
não usa do conto do vi
gário, geitoso, impingi-
jdo por boas maneiras, 
! para segurar o cobre 
alheio. Ousado, dispon
do de grande força phy-
sica, ataca valentemente 
[a victimae commette o 
crime. 
A policia foi informa

da da nova proeza de 
quasd celebre 
que blasona 
protecções, dizendo na
da temer. 
Que a população itua-

na se ponha de sobrea 
viso contra o bandolei
ro. 

Oréve de colonos. 
— Estão em greve seis 
famílias de colonos hes-
panhóes e portuguezes, 
que trabalhavam na fa
zenda do sr. Joaquim de 
Mattos. 
Os grevistas se diri

giram ao sr. dr. delega
do de policia, a quem 
expuzeram as suas quei
xas, allegando que de
sejam augmentode pre
ço por alqueire da co
lheita do café. 
0 sr. delegado con

versou mais tarde com 
o proprietário dafazen 
da, que declarou não po
der attender ás exio;en-

•o 

cias dos seus emprega-

gatuno 
grandes 

A reforma ortho-
graphica — 0 dr. Al
tivo Arantes, secretario 
do interior, nomeou os 
srs. drs. João Chrysos-
tomo, inspector do ensi
no, Oscar Thompson, dí-
rector da Escola Nor
mal, Augusto Freire da 
Silva, dírector do Gym-
nasio do Estado, para 
darem parecer sobre a 
representação que lhe 
foi dirigida sobre a re-
formaorthographica pe
lo professorado de Itd. 
Ao que se sabe, essa 

commissão não lavrará 
0 seu parecer sem pri
meiro ouvir a opinião 
de grande numero do 
professores e mestres da 
língua, documentando 
com essa opinião a reso
lução que tomar. 

I*este no gado.— 
Está grassando em Ta-
tuhy, com um caracter 
gravíssimo, a peste da 
«tristeza», que grandes 
prejuisos tem causado 
aos criadores de gado. 
A terrível moléstia, 

contra a qual ainda não 
se conhece um remédio 
efficaz, vae dizimando 
centenas de rezes. 
Ha indivíduos que já 

não têm mais os bois de 
carros e outros nem mais 
uma vacca de leite de 
uso quotidiano. 
Essa grave epidemia 

está reclamando a inter
venção da secção com
petente da secretaria da 
agricultura. 

O s bandidos no 
Rio.—0 chefe de poli
cia «to Estado do Rio 
recebeu communicação 
de que um bando de 60 
indivíduos, com o pre* 

dos, visto que os estava i texto de dar caça aos 
pagando pelos preços!ladrões de cavallos, bi
que contractara o servi-1 festa o município doS. 
Ç°. | Antônio de Pa lua, pra-

O sr. dr. delegado delticando actos de vanda-
policia telegraphou ao 
Patt onato Agrícola,dan
do lhe sciencia do que 
se passa com relação á 
greVe. 
Os colonos estão em 

attitude pacifica. 

Hospedes e via
jantes—Acompanhan
do siV̂  genetriz está em 
Ytú o nosso conterrâneo 
o joven Oscar Santos. 
—Esteve nesta cida-, 

lismo, tendo arrombado 
a cadeia local, sem que 
a guarda oppuzesse re
sistência alguma. Os 
presos foram todos pos* 
tos em liberdade. A in
formação ao chefe de 
policia accrescenca que 
esse grupo já assassinou 
seis pessoas, seus desa-
ffectos políticos. 

Hoje todos ao Par
que 



ISejíubSica 

Anniversario.—A 
29 do corrente festejou 
o seu anniversario nata, 
licio a Senhor ita Izal-
tina Xavier, 
Desejamos a mesma 

muitas felicidades. 

Diversões 
Parque 

O espectaculo de boje 
constará de bellas fitas, 
onda qual a mais linda. 

íris 
O programma eonfec 

cionado para o espec
taculo de hoje é de ie -
var a esta casa de diver' 
soes uma enchente. 

Touros 
Novafuncção hoje no 

circo de touros, tendo 
sido o gado escolhido a 
capricho. 

Seco ao Livre 

Moenda de cana! 
Por um terço do seu 

valor yende-se uma, de 
ferro, moderna, com 2 
grossuras e graduações. 
Móe por hora um 

docimo de garapa, 
com uma pessoa só e 
com a velocidade do 
grande volante que pesa 
cento e tantos kilos ! 
Toda a moenda pesa 

de 300 a 400 kilos e éj 
muito fácil de desmon-i 
tar, occupando pequeno 
espaço, não necessitan
do de assentamento e 
pode ser movida a mo
tor.— Ver e ti atar á rua 
Direita, ;H8. 

beiro, d. Vicencia Bre
nha Ribeiro, dr. José 
Brenha Ribeiro, Benedi-
cto Brenha Ribeiro, dr 
João de Almeida Tava
res o José Dias Aranha, 
devendo os interessados 
se dirigirem directamen-
te á rainha residência á 
rua S. Rita n. 50. 

Ifptacio Marcondes Portes. 

~TSJ©JLMI;KÕS~ 
Precisa-se de um te~ 

Iheiro e um tijoleiro.= 
Paga-se as telhas a 20$ 
pormilheiro e os tijolos 
a 5$ omilheito. Serviço 
garantido por mais de 
do»s annos e pagamento 
todos os sabbados. 
Trata-se nesta cidade 

com P. Martini & C. 

A o publico 
PreVino ao publico 

desta cidade que sou o 
único encarregado de 
alugar as casas dos srs. 
Hermogenes Brenha Ri-pôlsiveL 

AttençãiO 
Pianos fabricados especial

mente para o nosso clima. 

O sr. Raphael Morgani, 
o muito conhecido armador 
e concertador de pianos da 
Capital, achando-se mais al
guns dias n'esta hospitalei
ra Cidade, avisa os interes
sados que alem dos seus ser
viços profissionaes, incum
be se da importação directa 
P O R E N C O M M E N D A de mag

níficos pianos do melhor fa
bricante Allfimão R. Barttol 
de Berlim, Pianos estes os 
mais modernos de 3 peda°s 
cepo de metal, cordas cru
zadas a couraça, construção 
a mais resistente de som 
maravilhoso e de uma belle-
za sem igual. O mesmo sr. 
Morgani já vendeu ha pou
cos dias n'esta cidade T R Ê S 
PIANOS. U m acha-se já en

tregue na casa do sr. Fran
cisco Fídcí1/". "--^ '•o irares' 
sados poL.ei„„ . .ji' 
da. realidade, vendo-o e de 
que acima está declarado, 
garantindo os que forem 
fucturamente encommenda-
dos, serão todos eguaes. 
I M P O R T A N T E . Recebe pianos 

velhas em desconto de paga
mento para o novo e por 
preço vantajosissimo. — E* 
a única oceasião. Para mais 
informações e chamados no 
fíotel Fruguli o mais breve 

j n 
( A mais antiga da cidade de Jíú) 

Grande stock d« medicamentos naeionaes e ex-
traugeiros, dos melhores auetores, recebendo sempre es 
últimos preparados. 

Aviam-se receitas a qualquer hora do dia ou da 
noite, garantiudo-se todo o escrúpulo La manipulação, 
pois é o seu proprietário, poussuidor de longa pratica, 
quem se incumbe de tal serviço, o que representa uma 
garantia aos seus numerosos freguezes. 

72 - fluo (Jo Gommercio - 72 

O PROPRIETÁRIO. 

NOVIDADE 

Armazém Ceníral 
DE 

Loíeria de 5. Paulo 
prêmio maior 4-õ:õõõ$õõò 

Extracçüo no dia 4 de Julho 

loteria da Capital Federal 
50:O<M*$|$ para o dia 6 de Ju

lho por 5jf$000 — 

Os bilhetes estão á venda desde já no chalet 

GATO PRETO 
R u a do Conaniiercio 61 

BORGES & IRMÃOS 
Sortimento apreciável de seccos e molhados, ferragens finas e grossas, 
tendo sempre im deposito o superior vinho B A R B E R A e que tão grande acce:" 
tação mereceu dos seus freguezes. 

Preços os mais baratos que em qualquer outra parte. A divisa da 
casa é : 

Vender muito e ganhar pouco. 

o que traz extraoulinaria vantagem para o publico. Em bebidas finas tanto 
nacionaes como extnmgeiras, esta casa está apparelhada a servir da forma á 
mais cabal ao freguez mais exigente 

Era conservas também ha grande sortimento, bem como doces em latas, 
manteiga fresca, superior, em latas e para a venda em retalho. 

YSS3. PÃÜÂ €Hia 
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BORGES & RMÃOS 
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